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Segundo turno na Eleição ao Conselho de Administração do BB
Rafael Matos (recebeu 5.678 votos) e Ronaldo Zeni (recebeu 2.776 votos), foram os dois candidatos 

mais votados na eleição para representar os funcionários no Conselho de Administração do Banco do Brasil, 
realizada entre os dias 03 a 07 de junho. Como ninguém obteve a maioria dos votos válidos, os dois 
disputarão o segundo turno, de 24 a 28 de junho. Têm direito a voto todos os 120 mil funcionários em 
atividade no BB. Deste total, 77 mil votaram. Os votos válidos foram pouco mais de 38 mil.

Justiça concede plano de saúde gratuito para aposentado
Um bancário aposentado do Bradesco por tempo de contribuição e que mantinha contrato com o banco 

teve reconhecido seu direito de manter gratuito o Plano de Saúde. A decisão foi do juiz da 7ª Vara da Justiça do 
Trabalho de Porto Alegre e contempla uma luta histórica do Sindicato pelo reconhecimento do direito dos 
trabalhadores aposentados, quando desligados do banco, terem mantidas gratuitas as assistências médica, 
odontológica e hospitalar. 

Uma das dificuldades do bancário aposentado vencedor da ação após encerrar contrato de dez anos com 
o banco era comprometer parte de seus rendimentos com o valor do Plano de Saúde. Quando ainda na ativa, o 
plano era gratuito. Ao se aposentar, o valor do plano passou a representar mais de 50% do seu rendimento 
mensal.  No processo, o juiz estabeleceu uma multa diária de R$ 50,00 ao banco, caso haja descumprimento da 
sentença. 

VISITA AO CASTELINHO
Atenção bancários(as), o companheiro e funcionário da CAIXA, Marcelo Figueiredo, 

convida todos(as) para no dia 23 de junho (domingo), a partir das 08 horas, participarem de uma 
caminhada ao Castelinho. 

Maiores informações, entrem em contato com o mesmo, através dos telefones: (24) 
9291-5669 e 2225-1501 ou pelo e-mail: trilhatrilhas@gmail.com

Votação do PL da terceirização é adiada para julho
A ofensiva de sindicalistas de todo o Brasil ajudou a 

pressionar os integrantes da Comissão de Constituição Justiça e 
Cidadania (CCJC) da Câmara dos Deputados resultou num 
adiamento da votação do parecer do relator Arthur Maia (PMDB-BA) 
sobre o PL da terceirização. O texto só será votado em 09 de julho, já 
que muitos parlamentares pediram vistas do documento. A bancada 
dos empresários ainda tentou pressionar pela leitura do parecer e 
pelo agendamento da votação para a semana que vem, mas o 
presidente da mesa, deputado Décio Lima (PT-SC), acatou os 
pedidos de vistas e decidiu pelo adiamento.

Para os trabalhadores, o projeto de autoria do deputado federal Sandro Mabel (PMDB-GO) e 
relatoria do também deputado Arthur Maia (PMDB-BA) representa um imenso retrocesso, ao permitir a 
terceirização na atividade-fim da empresa (a principal), possibilitando, assim, que atue sem qualquer 
funcionário contratado diretamente. Além disso, praticamente extingue a responsabilidade solidária, aquela 
em que a tomadora de serviços fica responsável por quitar obrigações trabalhistas não cumpridas pela 
terceirizada.

Com a fragmentação do quadro de trabalhadores, o texto ainda joga a favor da fragilidade da 
representação sindical, tudo o que muitos empresários anseiam. Presente na sessão de ontem, na 
Câmara, o presidente da CUT, Vagner Freitas, destacou a mobilização das centrais, mas ressaltou que 
agora a missão é unificar a base para pressionar os parlamentares a aprovarem um projeto que não jogue 
a favor da precarização.

Os Diretores do SindBancários Petrópolis, Alexandre Eiras, Luiz Claudio Rocha, Marcos Alvarenga 
e Sávio Barcellos, estiveram presentes.
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